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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório surge no âmbito da unidade curricular de Estágio Profissional I do 

4ºAno/1ºSemestre do Curso de Farmácia 1º ciclo, da Escola Superior de Saúde – Instituto 

Politécnico da Guarda. O estágio decorreu entre o dia 6 de outubro de 2014 e 16 de janeiro de 

2015, na globalidade de 490 horas. Este estágio foi realizado na farmácia comunitária (FC) de 

Santa Maria da Feira, a Farmácia do Cavaco, sob orientação da docente Fátima Roque e 

supervisão da Dra. Olívia Gomes. 

O estágio de integração à vida profissional é uma importante vertente da formação 

académica, que permite ao estudante, aprender no seio de uma equipa multidisciplinar de saúde 

e em contacto direto com o utente/doente. 

Os objetivos gerais deste estágio relacionavam-se com adquirir competências técnicas 

e científicas na realização de atividades subjacentes à profissão de Técnico de Farmácia (TF); 

aplicar princípios éticos subjacentes à profissão; desenvolver e analisar planos de intervenção 

integrados numa equipa multidisciplinar; responder a desafios profissionais de forma criativa, 

inovadora e flexível; preparar o estagiário para dar resposta a exigências futuras da sociedade, 

promovendo a socialização e integração profissional; favorecer a integração das aprendizagens 

que vão sendo desenvolvidas ao longo do curso. 

Para atingir estes objetivos, durante o estágio foram planeadas as seguintes atividades 

do circuito do medicamento, nomeadamente: rececionar e conferir encomendas; elaborar 

encomendas e proceder à sua transmissão; armazenar os medicamentos e outros produtos de 

saúde; participar nos vários processos de registo desde a entrada até à dispensa de 

medicamentos psicotrópicos e estupefacientes; proceder ao aviamento de receita médica e 

informação ao utente; dispensar medicamentos não sujeitos a receita médica (MNSRM); 

controlar prazos de validade; recolher medicamentos para devolução à Sociedade Gestora de 

Resíduos e Medicamentos, Lda (VALORMED), determinação de parâmetros bioquímicos e 

fisiológicos e processamento do receituário e faturação. 

Parti para este estágio com o objetivo pessoal de aprofundar e conhecer as práticas do 

dia-a-dia na farmácia e, sobretudo, os moldes em que se estabelece a relação TF/farmacêutico-

utente. Este estágio apresenta-se-me como uma porta de entrada ao mundo de trabalho e como 

uma oportunidade de excelência para adquirir as competências técnicas e científicas e 

exigências deontológicas indispensáveis ao exercício da atividade farmacêutica. 
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Neste relatório pretendo expor, sucintamente, todo um processo de adaptação, 

aprendizagem e aperfeiçoamento resultante deste período de estágio, encontrando-se 

organizado em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. No desenvolvimento é 

descrita a organização da farmácia, o aprovisionamento e armazenamento, a preparação de 

medicamentos, a interação TF/farmacêutico – doente – medicamento, a dispensa de 

medicamentos e outros produtos de saúde, bem como outros cuidados de saúde prestados na 

farmácia. 

Ao longo da realização deste relatório foi utilizada uma metodologia exploratório-

descritiva, baseada em consulta bibliográfica, em conhecimentos teóricos e em anotações 

realizadas ao longo do período de estágio. 
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1. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO E FUNCIONAL DA FARMÁCIA 

 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA FARMÁCIA 

 

A Farmácia do Cavaco tem a sua localização na rua António Martins Soares Leite, n.º42, 

na freguesia da Feira, concelho de Santa Maria da Feira, pertencente ao distrito de Aveiro.  

É um estabelecimento de Saúde, licenciado por alvará concedido pela Autoridade 

Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde I.P. (INFARMED) e tem como proprietária e 

diretora técnica a Dra. Olívia Gomes. Trata-se de uma farmácia relativamente recente mas já 

com uma elevada experiência na prestação de cuidados farmacêuticos, que lhe permite ser 

considerada uma das principais farmácias do concelho. A sua localização é de fácil 

acessibilidade uma vez que se situa na zona industrial do Cavaco, inserida numa zona 

habitacional, perto de escolas e fábricas com grande densidade populacional e com um elevado 

número de estabelecimentos comerciais envolventes. Encontra-se também localizada a pouca 

distância do centro da cidade e do Centro de Saúde e da Unidade Hospitalar de Santa Maria da 

Feira. 

A experiência e profissionalismo de todos os colaboradores possibilitaram a 

constituição de um vasto número de utentes fidelizados, que constituem uma classe de clientes 

heterogénea, de diferentes faixas etárias, predominando contudo a população idosa. Por 

conseguinte, diferem também os tipos de situações que surgem no dia-a-dia: utentes com 

doenças crónicas, utentes que solicitam aconselhamentos personalizados em dermocosmética, 

puericultura, automedicação, determinação de parâmetros bioquímicos e fisiológicos, entre 

outras.  

 

 

1.2. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

 

Durante o meu período de estágio, a Farmácia do Cavaco, sofreu alterações no seu 

horário de funcionamento. Assim, no início do meu estágio, a farmácia encontrava-se aberta ao 

público, nos dias úteis, das 9:00h às 21:00h e aos sábados das 9:00h às 13:00h. Em dias de 

serviço permanente, atribuídos pelas entidades competentes de forma rotativa entre algumas 

farmácias do concelho, a farmácia encontrava-se aberta ao público 24 horas por dia, mantendo-

se em funcionamento desde a hora de abertura até à hora de encerramento do dia seguinte. A 
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partir do dia 1 de janeiro de 2015, a Farmácia do Cavaco alargou o seu horário de 

funcionamento, passando a estar aberta ao público 24 horas por dia, todos os dias, sempre de 

acordo com o estipulado no Decreto-Lei n.º 53/2007, de 8 de março, que regula o horário de 

funcionamento das farmácias de oficina [1]. 

 

 

1.3. RECURSOS HUMANOS 

 

Para garantir o funcionamento adequado da farmácia e consequentemente uma 

prestação de serviços ao utente com qualidade e segurança, a Farmácia do Cavaco, é composta 

por uma equipa de profissionais competentes, que seguem uma conduta de rigor e 

profissionalismo aliando a disponibilidade e simpatia às suas competências técnico-científicas. 

Ao longo do meu período de estágio e devido ao alargamento do horário da farmácia, 

também a equipa de profissionais foi aumentada. Assim, a atual equipa da Farmácia do Cavaco 

é constituída para além da proprietária e diretora técnica responsável pela gestão, organização, 

atendimento e supervisão do trabalho, por mais nove colaboradores: seis farmacêuticas, uma 

TF, um técnico auxiliar de farmácia, responsável pela receção de encomendas e uma auxiliar 

de limpeza. 

A TF e as farmacêuticas cooperam nas tarefas de atendimento ao público, conferência 

de receituário, armazenamento dos medicamentos e outros produtos de saúde, bem como 

marcação de preços e controlo dos prazos de validade. 

 

 

1.4. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

A Farmácia do Cavaco dispõe de instalações adequadas que permitem garantir a 

segurança, conservação e preparação de medicamentos, bem como a acessibilidade, 

comodidade e privacidade dos utentes e colaboradores da farmácia. As instalações da farmácia 

são recentes e enquadram-se nos requisitos legais referentes às divisões obrigatórias e áreas 

mínimas de que deve dispor [2]. 

A Farmácia do Cavaco é facilmente identificada pela presença de um letreiro exterior 

com a designação da mesma e a “cruz verde” luminosa das Farmácias Portuguesas, de 

configuração definida pelo INFARMED [3]. Possui duas portas de acesso, apenas uma de 
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acesso ao público – esta é envidraçada e contém a indicação do horário de funcionamento e a 

identificação da diretora técnica. Ao lado da porta de entrada encontra-se o postigo de 

atendimento noturno e a informação da escala das farmácias de serviço permanente e respetivas 

localizações. O acesso é possível para todos os potenciais utentes da farmácia, incluindo 

crianças, idosos e cidadãos portadores de deficiências. 

A fachada envidraçada permite a sua utilização como montra, possibilitando um 

primeiro contacto com o utente. Esta é habitualmente renovada quer pela equipa de 

profissionais, quer pelos delegados comerciais, de forma a tornar-se apelativa, oferecendo 

visibilidade aos produtos destacados dependendo da sazonalidade e a campanhas promocionais.

  O interior da farmácia está organizado de forma a rentabilizar o espaço existente, 

maximizar as áreas de arrumação e garantir o movimento e a privacidade dos utentes. É 

constituído por uma área de atendimento ao público, dois gabinetes de atendimento 

personalizado, uma zona de receção e conferência de encomendas, um armazém, um 

laboratório, um gabinete da direção técnica, uma zona de recolhimento e instalações sanitárias 

(Anexo A). As divisões dispõem ainda de um circuito interno de vigilância com câmaras de 

gravação de imagem para proteção dos utentes e de toda a equipa técnica [3]. 

 

1.4.1. Área de atendimento ao público 

 

A área de atendimento ao público consiste num espaço amplo, calmo, bem iluminado e 

funcional, de forma a possibilitar uma boa visibilidade dos produtos, fácil movimentação e 

comunicação com o utente. É neste espaço que os TF e os farmacêuticos procedem à dispensa 

dos medicamentos e outros produtos de saúde, bem como ao aconselhamento e esclarecimento 

de dúvidas dos utentes. Nesta área podemos então encontrar dois balcões com três postos de 

atendimento, cada um deles equipado com um computador, um dispositivo de leitura ótica, uma 

impressora de faturação e uma gaveta com sacos. Existem também locais próprios para colocar 

as receitas aviadas que aguardam posterior conferência, três caixas de pagamento e dois 

terminais multibanco. Os balcões possuem gavetas na parte interior que permitem o 

armazenamento de alguns produtos e MNSRM que, devido à grande rotatividade, justificam 

um acesso mais facilitado. Atrás dos balcões de atendimento e ao redor da farmácia encontram-

se um conjunto de lineares que apresentam aos utentes vários MNSRM e dispositivos médicos. 

Assim, existem lineares com produtos de higiene oral – colutórios, pastas dentífricas, escovas 

de dentes, etc; vitaminas e suplementos alimentares; produtos naturais; produtos de 
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dermocosmética e ainda alguns MNSRM para o tratamento de transtornos menores como por 

exemplo obstipação, gripes e constipações. Na zona inferior dos lineares encontram-se ainda 

gavetas e armários que permitem o armazenamento de alguns produtos. 

A área destinada ao atendimento contém ainda diversos expositores com os mais 

variados produtos. Aqui destacam-se a área de puericultura – onde se encontram diferentes 

artigos associados à higiene e bem-estar dos bebés, a área de produtos ortopédicos, a área de 

produtos de uso veterinário e uma área reservada à exposição de produtos em promoção ou que 

necessitam de destaque especial por razões associados à sua sazonalidade. Nesta área existe 

também uma zona com cadeiras que permite aos utentes aguardar pelo seu atendimento de 

forma mais cómoda. 

 

1.4.2. Gabinetes de atendimento personalizado 

 

O atendimento prestado aos utentes numa farmácia pode assumir formas muito diversas, 

justificadas pela enorme variedade de pessoas e situações clínicas que surgem diariamente. 

Durante o meu período de estágio, a Farmácia do Cavaco sofreu algumas remodelações e foi 

criado um segundo gabinete de atendimento personalizado, para aumentar a privacidade e assim 

possibilitar uma maior e melhor prestação de cuidados farmacêuticos aos seus utentes. Assim 

sendo, um dos gabinetes está reservado à prestação de serviços de saúde complementares como 

a medição da pressão arterial, a determinação de parâmetros bioquímicos (colesterol total, 

glicémia, triglicerídeos) e à administração de alguns medicamentos injetáveis e vacinas não 

incluídas no Plano Nacional de Vacinação. O segundo gabinete foi concebido especialmente 

para a realização das consultas com outros profissionais de saúde, cuja farmácia tem parcerias, 

no sentido de pôr à disposição dos seus utentes uma maior e melhor qualidade dos serviços 

prestados. 

 

1.4.3. Zona de receção de encomendas 

 

Na zona de receção de encomendas, os TF e os farmacêuticos procedem à receção das 

encomendas, bem como à sua conferência e inserção no sistema informático para posterior 

arrumação dos medicamentos e outros produtos de saúde. Nesta área existe um terminal 

informático com todo o equipamento necessário para a realização desta tarefa – leitor de código 

de barras, impressora e impressora de etiquetas. As duas entradas da farmácia permitem um 
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acesso facilitado a esta zona, o que torna o processo de cargas e descargas realizado pelos 

fornecedores mais rápido e viável. Neste espaço encontra-se alguns documentos relativos à 

gestão da contabilidade da farmácia, tal como faturas de compras recentes e notas de 

devoluções.  

Esta zona é também usada para a conferência do receituário, procedendo-se à 

organização dos lotes por organismo de comparticipação, por número de lote e por número de 

receita dentro de cada lote. 

 

1.4.4. Armazém 

 

De acordo com as Boas Práticas de Farmácia (BPFs), as zonas de armazenamento 

devem respeitar as exigências específicas dos medicamentos quanto às condições de 

iluminação, temperatura, humidade e ventilação [3].  

O armazém de medicamentos é de acesso interdito aos utentes da farmácia, mas de fácil 

acesso para o TF/farmacêutico. Muito próximo do balcão de atendimento, encontra-se um 

armário com gavetas telescópicas que se destinam ao armazenamento do stock ativo da 

farmácia. Nestas gavetas, os medicamentos estão organizados por ordem alfabética de 

designação comum internacional (DCI) ou nome comercial, dosagem e número de unidades por 

embalagem. 

A organização do armário de armazenamento na Farmácia do Cavaco apresenta ainda 

as seguintes características: 

- Na primeira coluna de gavetas estão acondicionadas as preparações com águas do mar 

e alguns suplementos que possuem forma farmacêutica líquida acondicionadas em ampolas. 

- Na fila inferior, e com gavetas maiores e adaptadas ao efeito, ficam armazenados os 

xaropes. A última gaveta desta fila contém soluções de higiene íntima e soluções de lavagem e 

desinfeção da pele. 

- A última coluna de gavetas acondiciona medicamentos de aplicação ocular (colírios) 

e auricular, inaladores e ainda medicamentos injetáveis. 

Muito próximo da zona de atendimento existe um armário destinado ao armazenamento 

de produtos de protocolo da Diabetes Mellitus (DM) e duas prateleiras reservadas ao 

armazenamento de alguns produtos, como leites em pó e suplementos alimentares com forma 

farmacêutica sólida, vários dispositivos médicos como luvas, adesivos, material de penso e 

acessórios ortopédicos e ainda alguns cremes e pomadas. 
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 Para além destes espaços, existe uma sala apropriada destinada ao armazenamento dos 

medicamentos e outros produtos de saúde excedentes ao stock ativo da farmácia, reunindo 

também todas as condições necessárias ao seu correto armazenamento. Neste espaço, existem 

prateleiras onde são armazenados os medicamentos e outros produtos de saúde por ordem 

alfabética de DCI ou nome comercial. Os medicamentos com forma farmacêutica liquida, 

nomeadamente os xaropes, encontram-se também armazenados numa prateleira individual e 

separada da restante medicação. Existem depois espaços reservados a MNSRM e outros 

produtos farmacêuticos, que se encontram organizados segundo o fim a que se destinam. 

Perto da zona de receção de encomendas encontra-se também um frigorífico, destinado 

a armazenar os medicamentos que necessitam de condições de conservação especial. A 

verificação e o registo da temperatura são realizados periodicamente de forma a confirmar a 

existência das corretas condições de armazenamento dos medicamentos e outros produtos de 

saúde. 

 

1.4.5. Laboratório 

 

 O laboratório é formado por uma bancada com um lavatório e armários onde se 

armazena todas as matérias-primas e onde se encontra guardado o material de laboratório 

necessário para as manipulações. Nestes armários encontra-se também arquivada toda a 

documentação referente à produção de manipulados.  

 Este espaço apresenta área suficiente para evitar riscos de contaminação e encontra-

se convenientemente iluminado e ventilado, de acordo com a Deliberação nº 1500/2004, de 7 

de dezembro [4]. 

 

1.4.6. Restantes espaços 

 

A Farmácia do Cavaco dispõe de um gabinete que é utilizado para a realização de todas 

as atividades de carácter administrativo e financeiro. Nesta divisão, de forma a suportar a gestão 

efetuada, existe também um terminal informático – o único portátil existente na farmácia. É 

também nesta divisão que a diretora técnica tem acesso aos monitores e controlo do sistema de 

vigilância existente na farmácia. De realçar a existência de uma pequena biblioteca com toda a 

bibliografia e publicações obrigatórias ao exercício da atividade farmacêutica. 
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A farmácia dispõe ainda de uma zona de recolhimento para repouso da pessoa que faz 

serviço noturno e instalações sanitárias para uso dos seus funcionários. 

 

 

1.5. SISTEMA INFORMÁTICO 

 

Os equipamentos informáticos utilizados pela farmácia são uma realidade indispensável 

nos dias de hoje, que permitem auxiliar a gestão e a organização de toda a farmácia de uma 

forma mais segura e eficaz. A Farmácia do Cavaco utiliza o sistema informático Sifarma 2000® 

(Anexo B). Este software é bastante completo, simples e eficaz e constituí a base de todas as 

operações efetuadas na farmácia, dando resposta a uma variedade enorme de funcionalidades. 

O sistema permite, por exemplo, a dispensa de medicamentos e outros produtos de saúde, a 

gestão de stocks, efetuar encomendas, gerir psicotrópicos e benzodiazepinas, gerir lotes e 

faturação a entidades comparticipadoras e também alerta o profissional para alguns dados 

farmacológicos sobre os medicamentos, auxiliando deste modo o atendimento. Todos os 

produtos existentes na farmácia possuem uma ficha própria no Sifarma 2000®, com as diversas 

especificações, nomeadamente, stock, prazo de validade, histórico e evolução de vendas.  

 

 

1.6. INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 De acordo com as BPFs, o TF/farmacêutico deve sempre dispor de informação 

técnico-científica sobre medicamentos. Este acesso à informação torna-se fundamental aquando 

da dispensa de medicamentos, na qual os profissionais devem obrigatoriamente ter acesso, 

físico ou eletrónico, a documentação com informação sobre os medicamentos [3]. 

 A Farmácia do Cavaco dispõe, em local de fácil acesso, de uma biblioteca 

continuamente atualizada e organizada. Esta contém a Farmacopeia Portuguesa (FP), o 

Prontuário Terapêutico (PT) e o Formulário Galénico Português, de acordo com o 

regulamentado no Decreto-lei nº307/2007 de 31 de agosto [5]. Para além destas publicações, 

contém ainda outras publicações fundamentais para o solucionamento de problemas e dúvidas 

pontuais, como Martindale, Index Merk e o Índice Nacional Terapêutico. 
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 É fundamental que o profissional tenha a capacidade de avaliar criticamente a 

informação disponível nas diversas fontes, e que consiga adequar às verdadeiras necessidades 

do utente. 
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2. APROVISIONAMENTO, ARMAZENAMENTO E GESTÃO DE STOCKS DOS 

MEDICAMENTOS, DISPOSITIVOS MÉDICOS E/OU PRODUTOS DE SAÚDE 

 

O aprovisionamento tem como objetivo colocar à disposição do utente os produtos 

necessários para a atividade da farmácia, num intervalo de tempo compatível com o tratamento 

e ao menor custo possível. Assim, os profissionais de farmácia vêem-se obrigados a conjugar 

os seus conhecimentos científicos à gestão de stocks e fornecedores e permitir a satisfação das 

necessidades dos utentes. 

Para cada produto, define-se informaticamente o stock, mínimo e máximo, de forma a 

evitar a rutura e a não venda e o stock necessário para uma melhor gestão de preços. Uma boa 

gestão de existências faz com que a farmácia ocupe uma posição de destaque pela capacidade 

de satisfazer as principais necessidades dos clientes. Esta gestão envolve três decisões 

principais: quanto, quando e a quantidade a encomendar. 

São vários os critérios de aquisição de produtos de uma farmácia: o perfil de utentes 

(idade, grau de instrução, gostos pessoais e nível socioeconómico), o histórico de vendas 

(análise de entradas e saídas dos medicamentos e outros produtos de saúde proporcionando a 

criação de um stock máximo e mínimo), hábitos de prescrição médica, sazonalidade de procura, 

publicidade, o espaço disponível para o armazenamento, o capital financeiro e as condições de 

pagamento (promoções e bonificações). 

O aprovisionamento dos produtos farmacêuticos é constituído por diversas etapas: 

seleção de fornecedores, realização de encomendas, receção e conferência das encomendas, 

gestão de não conformidades e armazenamento. 

Estas foram as primeiras tarefas que desenvolvi ao longo do meu estágio, as quais me 

permitiram familiarizar com os produtos, perceber a sua rotação e identificar o local de 

armazenamento, o que se revelou muito útil para a posterior fase de atendimento. 

 

 

2.1. FORNECEDORES 

 

A aquisição de medicamentos e outros produtos de saúde é feita, através de uma 

encomenda, pela farmácia aos fornecedores. Critérios como preços, condições de pagamento, 

descontos comerciais, cumprimento dos descontos/bonificações, rotas (horário e número de 

entregas diárias), número de erros, rapidez a resolver problemas, historial e simpatia são tidos 
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em conta na seleção dos fornecedores. A aquisição de medicamentos e outros produtos de saúde 

pode ser feita aos armazenistas (cooperativas ou distribuidores grossistas) ou laboratórios. 

As encomendas diárias da Farmácia do Cavaco são efetuadas aos armazenistas de 

distribuição que oferecem muitas vantagens em relação aos laboratórios e, por isso, são os mais 

requisitados. Estes permitem uma entrega rápida da encomenda, a possibilidade de aquisição 

de um pequeno volume de produtos, bem como, facilidade na realização da encomenda. A 

Farmácia do Cavaco trabalha com quatro armazenistas principais: Plural Cooperativa 

Farmacêutica, Alliance Heathcare, OCP Portugal e Cooprofar. Cada fornecedor apresenta um 

plano de entregas ao longo do dia, o que permite a reposição diária de produtos, minimizar o 

problema da rutura e gerir situações pontuais de faltas urgentes de determinado produto. 

Para além das encomendas efetuadas aos armazenistas, são adquiridos alguns produtos 

diretamente ao laboratório ou a um representante de marca. Este tipo de aquisição processa-se 

mediante apresentação de propostas de compra pelos Delegados de Informação Médica (DIMs) 

e representantes dos laboratórios à diretora técnica que analisa e avalia estas oportunidades de 

negócio. Este processo não se realiza muito frequentemente, sendo contudo vantajoso em 

algumas situações. Normalmente estas compras são feitas em quantidade, uma vez que um 

maior volume de encomenda está associado a maiores bonificações à farmácia, justificando-se 

assim a adoção desta modalidade para aquisição de produtos de elevada rotatividade. Em 

algumas situações de rotura de stock no armazenista, pode recorrer-se diretamente aos 

laboratórios para suprimir a falta de medicamentos e outros produtos de saúde. Nestes casos, a 

necessidade dos medicamentos supera as possíveis menos boas condições de negócio impostas 

pelos laboratórios. 

 

 

2.2. ENCOMENDAS 

 

2.2.1. Realização de encomendas 

 

A realização de uma encomenda engloba um conjunto de procedimentos que permitem 

à farmácia ter disponíveis diferentes tipos de produtos farmacêuticos, tendo em conta, o 

histórico de vendas e as faltas que vão surgindo diariamente. O Sifarma 2000® desempenha um 

papel essencial no auxílio à elaboração das encomendas. Para cada produto existente na 

farmácia estão definidas, na sua ‘Ficha do Produto’ as quantidades máxima e mínima a existir 
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em stock. Assim, sempre que o responsável pelo setor das encomendas procede ao pedido de 

uma encomenda, o sistema informático gera automaticamente uma proposta que possibilita a 

reposição dos produtos até ao valor máximo do seu stock. A lista gerada informaticamente 

contém os produtos cujas existências são iguais ou inferiores ao stock mínimo, definido também 

como ponto de encomenda. A proposta de encomenda é analisada e avaliada, sendo possível 

realizar alterações de forma a melhorar a gestão da farmácia, existindo ainda, através do Sifarma 

2000®, a possibilidade de se efetuar a encomenda forçada de um produto, adicionando-o à lista 

de produtos a encomendar. A encomenda é então validada e enviada via modem ao fornecedor 

selecionado. 

As encomendas podem também ser realizadas por telefone, pontualmente, quando é 

solicitado um produto não disponível na farmácia. Deste modo é possível a confirmação 

imediata com o armazém da disponibilidade do produto e encomendá-lo, por forma a garantir 

ao utente que o produto está disponível mais tarde na farmácia. 

As encomendas aos laboratórios são efetuadas de forma direta aos DIMs que visitam a 

farmácia. 

Uma boa gestão de stocks não significa que a farmácia tenha disponível todos os 

produtos existentes no mercado mas que tenha forma de os conseguir no menor intervalo de 

tempo possível. 

 

2.2.2. Receção e conferência 

 

Os produtos chegam à farmácia acondicionados em contentores ou caixas de cartão de 

modo a garantir as boas condições de armazenamento durante o transporte. A encomenda deve 

chegar sempre acompanhada da respetiva guia de remessa/fatura (original e duplicado). Na guia 

de remessa/fatura devem constar: identificação do fornecedor e da farmácia, data, hora e local 

de expedição, designação dos produtos (código, nome comercial, forma farmacêutica, tamanho 

da embalagem e dosagem), quantidade encomendada e fornecida, o preço de venda ao público 

- PVP (exceto nos produtos cujo preço de venda é calculado na farmácia mediante um fator de 

ponderação), o preço de venda ao armazenista - PVA, o preço de venda à farmácia - PVF, o 

imposto sobre o valor acrescentado - IVA e o preço total de custo para a farmácia (Anexo C).  

Após a entrega da encomenda pelos fornecedores, a sua receção e conferência devem 

ser realizados o mais rapidamente possível de forma a tornar os produtos rececionados 

disponíveis. A encomenda é rececionada no Sifarma 2000®, a partir da cópia da proposta de 
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encomenda transmitida ao fornecedor em questão. É possível dar entrada dos produtos, 

selecionando o fornecedor e fazendo a menção ao número da guia de remessa/fatura que 

acompanha a encomenda. Os produtos são inseridos na base de dados do sistema por leitura 

ótica do seu código de barras, ou alternativamente, por inserção manual dos códigos dos 

produtos. Ao rececionar os produtos, devem ser verificados alguns parâmetros: 

- Se existirem produtos termolábeis, estes devem ser os primeiros a ser conferidos e 

rececionados de forma a garantir as suas corretas condições de armazenamento; 

- A integridade da embalagem; 

- O código e inequívoca identificação do produto rececionado – DCI ou nome comercial, 

forma farmacêutica e dosagem; 

- As quantidades realmente recebidas - que nem sempre correspondem às quantidades 

encomendadas; 

- O PVP mencionado na embalagem do medicamento ou outro produto de saúde. De 

mencionar que, durante o período do meu estágio, o PVP de alguns medicamentos sofreu 

reajustes, verificando-se por várias vezes erros na faturação dos produtos. 

- Atualizar no sistema informático o PVF, de acordo com o mencionado na guia de 

remessa/fatura; 

- Verificar sempre os prazos de validade dos produtos. Estes devem ser alterados sempre 

que não exista produto em stock ou quando se verifica que o prazo inscrito na embalagem do 

produto rececionado é anterior ao prazo das embalagens já existentes em stock na farmácia. 

Ao aprovar a receção da encomenda, o sistema informático atualiza o stock 

automaticamente.  

O circuito de estupefacientes e psicotrópicos obedece a regras específicas, descritas no 

Decreto-Lei nº. 15/93, de 22 de janeiro, e pelo Decreto Regulamentar nº. 61/94, de 12 de 

outubro [6, 7]. Estes produtos vêm acompanhados por uma requisição em duplicado, onde 

consta o número da fatura, a identificação do fornecedor, da farmácia e do produto, bem como 

as quantidades transacionadas (Anexo D). A requisição é arquivada e posteriormente assinada 

e carimbada pela pessoa responsável. O original fica na farmácia por um período de três anos e 

o duplicado é devolvido ao distribuidor. 

Assim, como foi possível verificar ao longo desta descrição, a receção e conferência de 

encomendas são fundamentais na gestão diária da farmácia, nomeadamente a nível de gestão 

de stocks, de gestão financeira e de gestão de prazos de validade, o que proporciona uma melhor 

qualidade de prestação de serviços aos seus utentes.  
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2.2.3. Gestão de não conformidades 

 

A necessidade de devolução de um produto pode dever-se a vários motivos: produtos 

com prazos de validade expirados ou prestes a expirar, com embalagens danificadas ou 

incompletas, produtos trocados ou enviados sem terem sido encomendados, recolha obrigatória 

de produtos ou lote de determinado produto por ordem do INFARMED ou detentor de 

autorização de introdução no mercado (AIM), entre outros. 

Nestes casos, emite-se uma nota de devolução através do programa informático com 

todos os dados necessários da farmácia, do produto e do fornecedor, incluindo o número da 

fatura e o motivo da devolução (Anexo E). De seguida, o documento é impresso em triplicado: 

dois exemplares são carimbados, assinados e enviados ao fornecedor e o terceiro é arquivado 

na farmácia para posterior regularização. Quando a devolução é aceite pelo fornecedor procede-

se à regularização da situação através do reenvio para a farmácia de um novo produto ou, 

alternativamente, criando uma nota de crédito no valor correspondente ao do produto devolvido. 

No caso de o fornecedor não aceitar a devolução, o produto é reenviado para a farmácia que 

assume o prejuízo e envia o referido produto para quebras. 

No decurso do meu estágio realizei algumas notas de devolução, relacionadas 

essencialmente com erros nas encomendas fornecidas ou danos na embalagem dos produtos, e 

acompanhei o processo de regularização das mesmas pelos fornecedores. 

 

 

2.3. ARMAZENAMENTO DOS PRODUTOS E CONTROLO DOS PRAZOS DE 

VALIDADE 

 

A última etapa da gestão das encomendas é o armazenamento dos produtos. O correto 

armazenamento dos produtos é de extrema importância para a prestação de um serviço de 

qualidade, revelando-se essencial como suporte à dispensa de medicamentos e outros produtos 

de saúde. Nesta fase é necessário ter em conta as exigências específicas dos medicamentos e 

dos outros produtos de saúde, como por exemplo, as condições de iluminação, temperatura, 

humidade e ventilação das zonas de armazenamento, sendo que todas as condições devem ser 

verificadas e registadas de forma periódica [3]. Assim, no que toca ao armazenamento dos 

produtos, são respeitadas algumas regras estabelecidas internamente que previnem potenciais 
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erros na distribuição da medicação e reduzem o tempo de procura do medicamento correto e 

consequentemente o tempo de espera dos utentes. 

Os produtos são armazenados nos locais adequados, como descrito no ponto 1.4.4, 

respeitando as condições exigidas à sua correta conservação de forma a garantir a qualidade 

dos mesmos. 

Na Farmácia do Cavaco a arrumação dos produtos respeita, em geral, o critério FEFO 

(first expire, first out). Este critério implica a dispensa em primeiro lugar do produto com um 

prazo de validade menor e portanto a arrumação deve ser efetuada de tal forma que isso seja 

possível.  

Durante o meu estágio, tive a oportunidade de verificar os prazos de validade dos 

produtos existentes na farmácia. Esta metodologia é realizada através da criação de uma lista 

de produtos cujo prazo de validade, registado no Sifarma 2000®, expira no prazo de 3 meses.  

Após verificação de todos os produtos dessa lista, podem realizar-se duas ações: 

I. Se o prazo de validade do produto é superior ao indicado na lista, procede-se à 

atualização do mesmo e os produtos ficam disponíveis para venda; 

II. Se o prazo de validade do produto corresponde ao indicado na lista podem adotar-se 

duas medidas: o produto pode ainda ser dispensado ao utente atendendo ao respetivo esquema 

posológico ou o produto tem de ser devolvido ao fornecedor, acompanhado da nota de 

devolução. 

Os produtos do protocolo da DM são exceção a este controlo dos prazos de validade, 

uma vez que são retirados cinco meses antes do final do prazo de validade. 
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3. RELACIONAMENTO COM UTENTES 

 

A interação do profissional de farmácia com utentes é um dos pontos mais importantes 

da atividade farmacêutica. Um bom profissional deve seguir os princípios éticos e 

deontológicos em conformidade com as BPFs, permitindo uma tomada de decisão informada 

sobre o tratamento. 

Na dispensa de produtos farmacêuticos, o profissional deve informar e aconselhar por 

meio de linguagem específica, adaptada ao nível sociocultural do utente, padrões culturais e 

estado patológico do mesmo. O conteúdo da informação deverá ser claro e referir-se à 

necessidade dos cuidados específicos da terapêutica e aos benefícios e riscos dos 

medicamentos. A informação ao utente tanto pode ser transmitida de forma escrita como de 

forma verbal. Habitualmente, regista-se a posologia na embalagem do medicamento de modo 

a facilitar a administração do mesmo. Através de pequenos diálogos com o utente, é possível 

perceber se este sabe para que serve a medicação, se a administra adequadamente e se sente 

algum tipo de efeito ou reação adversa que deva ser comunicado ao médico prescritor. É da 

inteira responsabilidade do TF/farmacêutico assegurar também a qualidade e estabilidade dos 

medicamentos e produtos farmacêuticos, comunicando, sempre que necessário, condições 

especiais de conservação ou outros cuidados a ter. 

Assim, e de forma global, a informação transmitida ao utente, consoante as 

circunstâncias devem englobar: posologia e modo de administração; efeitos secundários e 

reações adversas; contraindicações; interações com outros medicamentos que possa estar a 

administrar ou com algum alimento; como conservar o medicamento em casa; e o que fazer 

com os medicamentos fora do prazo de validade. 

A promoção do uso correto e racional do medicamento passa, igualmente, por identificar 

as situações que não carecem de medidas farmacológicas, mas beneficiam da implementação 

de medidas não farmacológicas. Também, nestas situações, em que a atitude correta passa pela 

não dispensa de medicamentos, mas apenas pelo aconselhamento, o TF/farmacêutico tem que 

ter um papel ativo, explicando os benefícios desta atitude para o bem-estar do utente. Por outro 

lado, várias situações requerem a intervenção do médico, e também aqui, cabe ao 

TF/farmacêutico fazer o encaminhamento do doente. O utente deve sentir-se, em todos os 

momentos, envolvido nas decisões que à sua saúde dizem respeito. Só deste modo, tendo uma 

atitude de total disponibilidade para o utente, o TF/farmacêutico consegue cumprir as suas 
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funções, assegurando a adesão à terapêutica e o seu correto cumprimento, de modo a que o 

doente retire do medicamento o máximo benefício e o mínimo prejuízo. 

O papel do profissional de farmácia não termina, de modo algum, na dispensa do 

medicamento. A cada um de nós, é exigida, diariamente, a máxima atenção às potenciais 

reações adversas decorrentes do uso de determinado medicamento. Só através da 

farmacovigilância, é possível garantir que os medicamentos que estão no mercado continuem a 

apresentar uma relação benefício/risco favorável. Neste sentido, o profissional deve comunicar 

as suspeitas de reações adversas quando tome conhecimento das mesmas ao organismo 

responsável. 

Todos estes aspetos nos levam a afirmar que o profissional de farmácia tem um papel 

essencial na promoção do uso correto, seguro e efetivo dos medicamentos, bem como na 

promoção da saúde e do envelhecimento ativo. 

  



Relatório de Estágio Profissional I | Jéssica Jorge 

Página | 27  
 

4. DISPENSA DE MEDICAMENTOS E OUTROS PRODUTOS DE SAÚDE 

 

A cedência de medicamentos é o ato profissional em que o TF/farmacêutico, após 

avaliação da medicação, cede medicamentos ou substâncias medicamentosas aos utentes, 

mediante prescrição médica ou em regime de automedicação ou indicação farmacêutica, 

acompanhada de toda a informação indispensável para o correto uso dos medicamentos [3]. 

 

 

4.1. MEDICAMENTOS SUJEITOS A RECEITA MÉDICA 

 

Os medicamentos sujeitos a receita médica (MSRM) só podem ser dispensados nas 

farmácias, mediante a apresentação de uma receita médica e chegam às farmácias com o PVP 

na sua embalagem, não sendo assim, sujeitos a marcação pela instituição.  

 

4.1.1. Prescrição Médica 

 

A prescrição médica constitui o meio de comunicação usualmente estabelecido entre o 

médico e o farmacêutico, de modo a instituir e fazer cumprir um regime terapêutico a 

determinado utente. A prescrição e dispensa de medicamentos são atividades com grande 

obrigatoriedade legal, sendo necessário cumprir uma série de parâmetros para que todo o 

processo cumpra o fim a que se destina. O Decreto-Lei nº. 106-A/2010, de 1 de outubro, 

estabelece um conjunto de medidas no que respeita ao acesso aos medicamentos e à 

racionalização da política do medicamento no âmbito do Sistema Nacional de Saúde (SNS), 

que assenta por exemplo na obrigatoriedade de prescrição eletrónica. As receitas eletrónicas 

permitem que o utente seja informado da existência de um medicamento alternativo mais barato 

do que o prescrito, que pode ser livremente solicitado na farmácia [7]. No entanto, a prescrição 

de medicamentos pode excecionalmente realizar-se por via manual nas seguintes situações: 

falência do sistema informático; inadaptação fundamentada do prescritor; prescrição ao 

domicílio; outras situações até um máximo de quarenta receitas por mês. 

O Despacho n.º 15700/2012, de 30 de novembro aprova os modelos das receitas médicas 

atualmente em vigor, para prescrição de MSRM, desde o dia 1 de junho de 2013 (Anexo F) [8]. 

As receitas eletrónicas podem ser renováveis, contendo até três vias, devendo ser impressa a 

indicação da respetiva via (“1.ª via”, “2.ª via” e “3.ª via”). Apenas podem ser prescritos em 
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receita renovável, os medicamentos que se destinem a tratamentos de longa duração e os 

produtos destinados ao autocontrolo da DM. Em cada receita médica podem ser prescritos até 

quatro medicamentos distintos, num total de quatro embalagens por receita; no máximo podem 

ser prescritas duas embalagens por medicamento, exceto o caso de medicamentos apresentados 

sob a forma de embalagem unitária, em que podem ser prescritas até quatro embalagens do 

mesmo medicamento [7,8]. A legislação determina que a prescrição seja efetuada por DCI. Em 

casos excecionais, a prescrição pode ser feita por denominação comercial (por marca ou titular 

AIM) no caso de não existir medicamento genérico comparticipado ou para a qual só exista 

original de marca e licença [9]. 

Antes de proceder à dispensa dos medicamentos, o TF/farmacêutico deve analisar a 

legalidade da mesma e o seu correto preenchimento. Deve-se então verificar parâmetros como: 

número da receita e respetivo código de barras; identificação do prescritor e sua assinatura; 

dados do utente; local de prescrição e vinheta eletrónica; regime de comparticipação; data de 

prescrição e identificação do medicamento [8].  

No caso das receitas manuais, a identificação do prescritor e do local de prescrição deve 

incluir a respetiva vinheta atualizada, carimbo ou inscrição manual. É também necessário 

verificar se no canto superior direito está assinalada a exceção legal aplicável. A receita deverá 

ainda apresentar-se intacta, sem rasuras nem correções, exceto se estiverem rubricadas pelo 

médico prescritor. Não é permitida mais do que uma via da receita manual, ou seja, a receita 

renovável não pode ser emitida por via manual. Sempre que não é especificada na receita a 

quantidade ou dosagem dos medicamentos, deve optar-se pelo mínimo comercializado [10]. 

O profissional de farmácia deve também verificar se na receita subsiste alguma 

justificação técnica do prescritor, isto é, se na receita há alguma exceção relativa à dispensa dos 

medicamentos e outros produtos de saúde. Existem três exceções possíveis: Exceção a) 

(medicamentos com margem ou índice terapêutico estreito); Exceção b) (Reação adversa 

prévia) e Exceção c) (Continuidade de tratamento superior a 28 dias), em que nas duas 

primeiras, o TF/farmacêutico apenas pode dispensar o medicamento que consta da receita e na 

última pode dispensar um medicamento mais barato face ao prescrito [10]. 

 

4.1.2. Dispensa de medicamentos 

Após a análise detalhada da receita, faz-se a interpretação da mesma cedendo os 

medicamentos prescritos, esclarecendo as dúvidas do utente e promovendo a adesão à 

terapêutica através da informação transmitida, como referido anteriormente. 
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A receita médica é prescrita pela indicação da DCI, seguida da dosagem, forma 

farmacêutica, apresentação e tamanho de embalagem e posologia. Esta informação é codificada 

através do código nacional para a prescrição eletrónica de medicamentos (CNPEM) criado pelo 

INFARMED. Após a leitura ótica do CNPEM, o profissional de farmácia terá acesso aos 

diversos medicamentos do grupo homogéneo que o utente pode ter acesso.  

Para cada receita, faz-se a leitura dos códigos de barras de todos os produtos e de seguida 

é necessário indicar no programa informático o organismo responsável pela comparticipação, 

imprimindo-se o respetivo recibo de venda que depois de devidamente carimbado e assinado é 

entregue ao utente. A impressão da faturação é feita no verso da receita e é solicitada a 

assinatura do utente para que fique comprovada a cedência dos medicamentos prescritos, bem 

como a garantia de que foram prestados os devidos conselhos de utilização. Por último, finaliza-

se a dispensa com o pagamento e o TF/farmacêutico carimba, coloca a data e rubrica o verso 

da receita. 

Quando o medicamento prescrito não existe no stock da farmácia é feita uma reserva e 

estipula-se com o utente a hora ou dia em que este pode vir levantar. 

Muitas vezes surgem casos em que é necessário alterar o procedimento informático 

descrito anteriormente, nomeadamente nas vendas suspensas e nas vendas a crédito. Uma venda 

suspensa é realizada quando a receita não é dispensada na totalidade ou no caso de doentes 

crónicos cuja história clínica é conhecida, e aos quais se cede um medicamento indispensável 

e só depois é entregue a receita. Numa venda a crédito, o utente não efetua o pagamento da 

parte do medicamento que lhe compete e não é emitido o recibo final mas sim um talão a crédito 

até que se proceda à regularização do pagamento. 

 

4.1.3. Subsistemas de saúde e regimes de comparticipação 

 

O regime de comparticipação dos medicamentos é estabelecido consoante a entidade 

responsável do beneficiário, o que faz com que o utente não tenha de suportar todo o custo do 

tratamento. Quando o utente se dirige à farmácia e adquire um medicamento comparticipado, 

paga apenas a diferença entre o PVP e o valor da comparticipação (sendo que a farmácia é 

posteriormente reembolsada pelo organismo de comparticipação). 

Segundo o Decreto-Lei nº. 48-A/2010, de 13 de maio e o Decreto-Lei nº. 106-A/2010, 

de 1 de outubro, a comparticipação normal do SNS atribuída aos grupos farmacoterapêuticos 

está dividida em quatro escalões: escalão A (90% do PVP), escalão B (69% do PVP), escalão 
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C (37% do PVP) e escalão D (15% do PVP). Estas divisões têm em conta as indicações 

terapêuticas dos medicamentos, a sua utilização, as entidades que os prescrevem e o consumo 

acrescido para doentes que sofram de determinadas patologias [11,12]. 

Aos pensionistas, a comparticipação do Estado no preço dos medicamentos integrados 

no escalão A é acrescida de 5% (95% do PVP) e é acrescida de 15% nos escalões B (84% do 

PVP), C (52% do PVP) e D (30% do PVP) [10]. Em casos de comparticipação especial de 

medicamentos, devem constar na receita ou junto dos medicamentos a que respeitam, as 

portarias ou despachos legais aplicáveis [11]. 

O SNS é a entidade responsável pela comparticipação de medicamentos a todos os 

cidadãos portugueses, no entanto, existem outros subsistemas, que oferecem diferentes 

percentagens de comparticipação, como é exemplo a Caixa Geral de Depósitos. Existem ainda 

alguns subsistemas que estabelecem regimes de complementaridade com o SNS, isto é, os 

beneficiários destes subsistemas beneficiam de uma percentagem de comparticipação adicional 

à estabelecida pelo SNS. Nestes casos, é necessário tirar uma fotocópia da receita médica, 

juntamente com o cartão do subsistema complementar, onde também é impresso um documento 

de faturação. No final, a receita original vai para o lote das receitas do SNS e a cópia vai para 

o lote do segundo organismo envolvido na comparticipação. 

Atenção especial deve ser dada também aos dispositivos médicos de autocontrolo da 

glicemia, uma vez que estes produtos estão incorporados no Programa Nacional de Prevenção 

e Controlo da DM. Assim, a comparticipação de agulhas, lancetas e seringas é assegurada na 

sua totalidade pelo SNS e a comparticipação de tiras de teste é de 85%. Para o efeito, e mediante 

apresentação de receita médica devidamente preenchida e admitida pelo SNS, o valor dos 

produtos é faturado a um organismo especial de comparticipação, criado para o efeito [13]. 

 

 

4.2. MEDICAMENTOS E PRODUTOS SUJEITOS A LEGISLAÇÃO ESPECIAL 

 

4.2.1. Medicamentos psicotrópicos e estupefacientes 

 

Os medicamentos que contêm substâncias ativas classificadas como estupefacientes ou 

psicotrópicas estão sujeitos a um controlo mais rigoroso e apertado. As receitas eletrónicas 

destes medicamentos seguem as mesmas regras que as anteriormente descritas, com a 

particularidade de estes serem prescritos isoladamente, ou seja, a receita médica – que deverá 
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estar identificada como receita especial (contendo a menção “RE”) não deve conter outros 

medicamentos. 

Nestas receitas, aquando do registo informático da venda, é solicitado a identificação do 

médico prescritor, do utente (nome e morada) e do adquirente (nome, número de bilhete de 

identidade e data de emissão do mesmo e idade), bem como a data da receita médica. Os dados 

do adquirente são impressos na faturação do verso da receita, e é também solicitado uma 

assinatura legível. É ainda necessário tirar fotocópia da receita médica, de modo a permitir a 

anexação do documento de faturação com a receita original, sendo a cópia arquivada e guardada 

na farmácia pelo período mínimo de três anos, por data de dispensa. Na Farmácia do Cavaco é 

prática habitual ficar com a fotocópia da identificação do adquirente. 

Durante o meu período de estágio tive oportunidade de fazer várias dispensas deste tipo 

de medicação. Da experiência que tive, senti que a maioria dos utentes já estavam 

familiarizados com todo o processo de registo a que estes medicamentos estão sujeitos e 

compreendiam os moldes mais demorados e criteriosos com que é realizada a dispensa destes 

medicamentos. 

 

 

4.3.  MEDICAMENTOS NÃO SUJEITOS A RECEITA MÉDICA  

 

Os MNSRM apresentam uma margem de segurança razoável quando devidamente 

utilizados, sendo usualmente destinados à prevenção, alívio ou tratamento de sintomas ou 

patologias menores. Regra geral, os MNSRM não são comparticipados pelas entidades de saúde 

e o seu PVP é definido pela farmácia. 

 

4.3.1. Automedicação 

 

Segundo o Despacho nº. 17690/2007, de 23 de julho, “a automedicação é a utilização 

de MNSRM de forma responsável, sempre que se destine ao alívio e tratamento de queixas de 

saúde passageiras e sem gravidade, com a assistência ou aconselhamento opcional de um 

profissional de saúde” [14].  

O profissional de farmácia tem um papel ativo nestes casos, devendo proceder de acordo 

com três passos essenciais: entrevista ao doente, intervenção farmacêutica e avaliação dos 

resultados. A entrevista ao doente é fundamental para obter a informação necessária (idade, 
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sintomatologia, intensidade e duração das queixas, medicação concomitante e outras 

patologias), para que possa avaliar o problema de saúde e decidir qual o melhor tratamento ou 

se é mais indicado encaminhar o doente para o médico.  

A opção pela indicação farmacêutica e cedência de um MNSRM deve fazer-se 

acompanhar sempre de toda a informação necessária para um correto uso do medicamento e 

deve-se informar o utente que se o problema persistir tem de consultar o seu médico para que 

este possa fazer uma avaliação do seu estado de saúde e, se necessário, proceder à prescrição 

de um MSRM. 

Ao longo do meu estágio, os medicamentos mais solicitados em automedicação foram 

os antigripais, anti-histamínicos e os xaropes para a tosse. Também frequentemente eram feitos 

pedidos relativos a afeções do aparelho digestivo (diarreia, obstipação, flatulência, anti-

helmínticos, higiene oral…), problemas cutâneos (herpes labial, dermatite seborreica, 

frieiras…) problemas ginecológicos (higiene íntima, candidíase vaginal, contraceção de 

emergência), ansiedade, dores musculares, conjuntivite alérgica, entre outros. 
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5. ACONSELHAMENTO E DISPENSA DE OUTROS PRODUTOS DE SAÚDE 

 

5.1. PRODUTOS COSMÉTICOS E DERMOFARMACÊUTICOS 

 

O Decreto-lei nº 189/08 de 24 de setembro estabelece o regime jurídico aplicável aos 

produtos cosméticos e de higiene corporal [15]. 

A Farmácia do Cavaco dispõe de várias linhas de produtos de dermocosmética, por 

forma a oferecer a melhor resposta às necessidades dos seus utentes. Aposta em ter uma grande 

variedade de produtos de algumas gamas, como Avène®, Bioderma®, Aderma® e Uriage®, 

dispondo também de produtos de maior procura de marcas menos requeridas pelos utentes, 

como LA Roche Posay®, D’Aveia®, Aveeno®, Ducray®, Vichy®, entre outras. A variedade de 

linhas comerciais existentes e a cada vez maior especificidade deste tipo de produtos, obrigam 

a uma constante formação e atualização dos conhecimentos. É essencial conhecer os produtos 

que estão disponíveis na farmácia por forma a adequar o melhor produto a cada tipo de pele ou 

patologia subjacente. Há uma série de fatores que condicionam a escolha do produto que mais 

se adequa às necessidades do utente e cabe ao profissional de farmácia a correta avaliação 

dessas necessidades de forma a garantir a prestação de serviços com qualidade e eficácia. 

Confesso que as dificuldades que encontrei no aconselhamento deste tipo de produtos 

foram várias, principalmente devido à grande variedade de produtos disponíveis no mercado. 

No entanto, com o decorrer do estágio, senti uma evolução crescente das minhas capacidades 

para aconselhar os utentes sobre quais os produtos mais indicados para cada situação e tipo de 

pele.  

 

 

5.2. PRODUTOS E MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS 

 

Os medicamentos de uso veterinário são recursos essenciais para a defesa da saúde e 

bem-estar dos animais e para a proteção da saúde pública, possuindo propriedades curativas ou 

preventivas de doenças em animais e seus sintomas. O Decreto-Lei n.º 148/2008, de 29 de julho 

regula todo o circuito dos produtos veterinários [16]. 

Durante o meu período de estágio percebi que também nesta área a formação do 

profissional de farmácia pode revelar-se numa mais-valia, uma vez que, da defesa da saúde e 

do bem-estar dos animais, resulta a salvaguarda da saúde pública. Na Farmácia do Cavaco, 



Relatório de Estágio Profissional I | Jéssica Jorge 

Página | 34  
 

existem alguns produtos de uso veterinário, consistindo essencialmente em desparasitantes 

internos e externos, anticoncecionais e complexos vitamínicos. Estes produtos estão 

armazenados numa zona distinta, encontrando-se os produtos com maior rotatividade e procura, 

num expositor na zona de atendimento ao público. 

 

 

5.3. PRODUTOS DIETÉTICOS E DESTINADOS A ALIMENTAÇÃO ESPECIAL 

 

O Decreto-Lei n.º227/91 de 19 de junho regula os géneros alimentícios destinados a 

uma alimentação especial [17]. 

Os produtos dietéticos com que mais contactei foram os leites e fórmulas infantis 

adaptadas a necessidades específicas de acordo com a idade. A apresentação destas formulações 

é muito variada e possuem algumas indicações específicas. Existem assim produtos 

hipoalergénicos, anti-obstipantes, anti-cólicas, anti-regurgitação, dietas adaptadas a bebés 

prematuros ou recém-nascidos de baixo peso e leites regulares como os de transição. 

Com relativa frequência, também me deparei com casos de procura deste tipo de 

suplementos dietéticos especiais para suprimir carências nutricionais de utentes idosos, na sua 

grande maioria, com doenças crónicas e/ou neurodegenerativas graves. Nestes casos, e como a 

utilização destes suplementos se prevê de longa duração, é importante fornecer sempre o 

máximo de informação sobre a melhor forma de administração, dar a conhecer novas 

alternativas e novos sabores, de modo a evitar que o doente rejeite a sua utilização. 

Normalmente, a maioria das pessoas que procura este tipo de dietas adaptadas, recorre à 

farmácia após indicação médica da opção ideal ao caso específico a solucionar. 

 

 

5.4. PRODUTOS FITOTERAPÊUTICOS 

 

Os produtos fitoterápicos fazem uso das propriedades curativas das plantas e constituem 

uma alternativa segura e eficaz às mais diversas exigências da saúde. Este tipo de preparações 

é procurado pelos utentes, em detrimento das substâncias químicas, com vista a solucionar 

condições como, transtornos do sono, transtornos digestivos e estados gripais. Esta preferência 

pelos produtos naturais à base de plantas surge com base na ideia ainda existente de que, 

associado a estes, não existem qualquer tipo de contraindicações ou interações. É nesta matéria 
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que o TF/farmacêutico apresenta uma intervenção de primordial importância. O seu 

conhecimento técnico e científico sobre medicamentos permite-lhe transmitir ao utente a 

informação necessária para uma terapêutica segura com este tipo de medicamentos e que não 

comprometa a qualidade, segurança e eficácia de medicação usual que eventualmente tome. 

A Farmácia do Cavaco efetua com regularidade a dispensa deste tipo de produtos, dos 

quais se destacam os suplementos vitamínicos, assim como as tisanas para as mais diversas 

indicações. 

 

 

5.5. MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS E PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

HOMEOPÁTICOS 

 

Na farmácia do Cavaco existe alguma quantidade e variedade de medicamentos 

homeopáticos disponíveis. Durante o meu estágio, os medicamentos homeopáticos que 

apresentaram maior rotatividade foram o oscillococcinum® (utilizado na prevenção e alívio de 

estados gripais) e o stodal® (utilizado no tratamento da tosse). 

 

 

5.6. DISPOSITIVOS MÉDICOS 

 

Os dispositivos médicos possuem regulamentação específica, sendo legalmente 

regulados pelo Decreto-Lei n.º 145/2009, de 17 de junho [18]. Estes ajudam a prevenir, 

diagnosticar ou tratar uma doença e/ou contribuem para melhorar a qualidade de vida do utente. 

Assim, existe uma enorme variedade de produtos disponíveis no mercado.  

Na Farmácia do Cavaco, os dispositivos mais procurados pelos utentes são os acessórios 

ortopédicos, materiais de penso, dispositivos de autodiagnóstico como testes de gravidez, 

dispositivos de autocontrolo da glicemia, preservativos, fraldas e material de penso para 

incontinência urinária. 
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5.7. ARTIGOS DE PUERICULTURA  

 

Artigo de puericultura é “qualquer produto que se destine a facilitar o sono, o 

relaxamento, a higiene, a alimentação e a sucção das crianças” [19]. São constantes as 

inovações e novidades neste tipo de produtos, surgindo com frequência novos artigos com vista 

a solucionarem os mais específicos problemas dos bebés. Existem biberões desenhados 

especificamente para eliminarem as cólicas, chupetas ortodônticas adaptadas à faixa etária da 

criança e dispositivos que permitem a adesão mais fácil das crianças à ingestão de alimentos 

sólidos sem descuidar o correto desenvolvimento da dentição. 

O profissional de farmácia revela um papel muito importante nesta área, no 

aconselhamento do produto mais adequado a cada criança.  
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6. PROCESSAMENTO DE RECEITUÁRIO E FATURAÇÃO 

 

Para receber a comparticipação dos medicamentos dispensados, a farmácia tem de fazer 

o processamento do receituário. Este processo tem início quando, no momento da finalização 

da venda, o sistema informático imprime no verso da receita o documento de faturação. Neste 

documento consta a identificação da farmácia e da diretora técnica, data da dispensa, código do 

organismo de comparticipação, número da receita, código do operador, medicamentos 

dispensados, PVP, valor a pagar pelo utente, valor da comparticipação e assinatura do utente. 

As receitas aviadas são colocadas em local próprio, separadas por organismo de 

comparticipação e organizadas segundo número de lote e número de receita em cada lote. 

Quando um lote se encontra completo – constituído por 30 receitas (exceto no último lote de 

cada mês, em que o lote pode ficar incompleto), é impresso o Verbete de Identificação do Lote 

(Anexo G) que contem a identificação da farmácia, a identificação do organismo de 

comparticipação, a data, o número do lote, o número de receitas médicas que o lote contém, o 

PVP, o valor pago pelo utente e o valor da comparticipação da responsabilidade do organismo. 

No final do mês a faturação é fechada e emite-se a Relação Resumo dos Lotes de cada 

organismo, onde constam os mesmos elementos dos verbetes mas agrupados, e respetiva Fatura 

Mensal dos Medicamentos. Nos casos em que o regime de comparticipação fica a cargo do 

SNS, a documentação é enviada para o Centro de Conferência de Faturas (CCF), ficando a 

recolha da faturação à responsabilidade da farmácia. 

Se a entidade responsável pelo regime de comparticipação não pertencer ao SNS, a 

faturação é enviada para a ANF. 

Por vezes, as receitas podem ser devolvidas pela entidade comparticipadora, por não se 

encontrarem conformes. Sempre que tal acontece, deve ser explicitamente mencionado o 

motivo da devolução, sendo cedido à farmácia o direito de não aceitar esse motivo. Nos casos 

em que se verifique efetivamente a existência de erro, a farmácia pode, sempre que possível, 

proceder à correção dos erros ou, nos casos em que os erros não possam ser solucionados, 

assumir a total responsabilidade e prejuízo pelo sucedido. As receitas podem ser devolvidas 

pelos mais variados motivos, entre os quais se destacam: receitas fora do prazo de validade, 

cedência de medicamentos que não correspondem ao medicamento prescrito (por não fazerem 

parte do mesmo grupo homogéneo, ou pela dispensa de embalagens maiores ao legalmente 

permitido), ausência de informação completa sobre o utente e dados relativos ao seu regime de 

comparticipação, entre outros. 
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6.1. CONFERÊNCIA DO RECEITUÁRIO 

 

Após o ato da dispensa, cada receita é verificada e conferida duplamente, de modo a 

despistar a ocorrência de eventuais erros. Este processo é de máxima importância porque, 

primeiro, vai permitir a deteção de erros que tenham de ser comunicados ao utente por vista a 

melhor resolução do caso, depois vai permitir o correto reembolso das comparticipações 

efetuadas por parte dos diferentes organismos. Na conferência de receitas verificam-se os 

seguintes parâmetros: coincidência da medicação dispensada com a medicação prescrita pelo 

médico, regime de comparticipação corretamente aplicado, validade da receita, identificação 

do médico prescritor, a sua assinatura , vinheta e rubrica do utente que foi aviar a receita médica, 

assinatura do TF/farmacêutico e data de aviamento. 

No meu estágio, antes da dispensa de medicamentos, foi-me dada a oportunidade de 

conhecer e contactar com as receitas médicas. A realização de atividades como a organização 

de receitas segundo organismo e lote e verificar o correto processamento e conferência das 

mesmas, permitiu-me uma melhor preparação para o momento da dispensa de medicamentos e 

outros produtos de saúde, uma vez que fiquei mais atenta aos potenciais erros que pudesse 

cometer. 
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7. PREPARAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

 

7.1. MEDICAMENTOS MANIPULADOS 

 

Os medicamentos manipulados são medicamentos preparados segundo fórmulas 

magistrais ou oficinais, cuja preparação compete às farmácias ou serviços farmacêuticos 

hospitalares, sob a direta responsabilidade do farmacêutico [20]. 

O medicamento manipulado nasce da necessidade de personalizar terapêuticas, 

preencher nichos de mercado não ocupados pela indústria ou ainda de proceder a associações 

de fármacos não comercializados. Este tipo de medicamentos tem especial relevância na área 

de neonatologia/pediatria, onde frequentemente se verifica uma desadequação das dosagens 

comercializadas relativamente às necessidades dos doentes. Os medicamentos manipulados são 

também importantes na área da dermatologia, dando respostas às necessidades de doentes que, 

por exemplo, apresentam alergias a determinados componentes das fórmulas comercializadas. 

A prescrição e a preparação de medicamentos manipulados estão reguladas pelo 

Decreto-Lei nº. 95/2004, de 22 de abril, juntamente com a Portaria nº. 594/2004, de junho, que 

aprova as boas práticas a observar na sua preparação de forma a garantir a máxima qualidade e 

segurança dos produtos preparados [20]. A proveniência das matérias-primas está também bem 

definida na legislação. Todas as substâncias que se destinam à produção de manipulados são 

acompanhadas do respetivo Boletim de Análise, que são arquivados em dossiers e guardados 

no laboratório. 

A preparação de medicamentos manipulados não é muito expressiva na Farmácia do 

Cavaco. Durante o meu período de estágio não tive oportunidade de realizar a preparação de 

manipulados, no entanto, foi-me explicado todo o procedimento de preparação, assim como 

tive oportunidade de visualizar a ficha de preparação de alguns manipulados. Estes documentos 

são depois devidamente arquivados.  

 

 

7.2.  PREPARAÇÕES EXTEMPORÂNEAS  

 

Existem na farmácia alguns medicamentos que, pela sua instabilidade, só podem ser 

preparados no ato da sua dispensa. A maioria destas situações corresponde a suspensões orais 

de antibióticos. Nestes casos, no momento da dispensa do medicamento é necessário proceder 
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à reconstituição do fármaco com água purificada e só posteriormente este estará pronto a ser 

administrado. Devido à especificidade destes medicamentos, compete ao profissional de 

farmácia, disponibilizar ao utente um conjunto de informações que garantam a sua correta 

utilização e conservação, nomeadamente: referir o curto prazo de validade a partir do momento 

que é reconstituído, a necessidade de agitar antes da sua administração e a conservação no 

frigorífico (caso necessário). 
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8. OUTROS CUIDADOS DE SAÚDE PRESTADOS NA FARMÁCIA 

 

A prestação de cuidados farmacêuticos existentes na farmácia não termina na dispensa 

de medicamentos. As farmácias põem à disposição dos utentes os mais variados serviços que 

visam a promoção e/ou melhoria do estado de saúde dos seus utentes. De acordo com o que 

está legislado na Portaria 1429/2007, de 2 de novembro [21], a Farmácia do Cavaco presta 

serviços farmacêuticos importantes quer para o rastreamento, quer para monitorizar doentes já 

medicados. 

Ao longo do meu período de estágio tive oportunidade de avaliar a pressão arterial e 

proceder à medição do colesterol total e glicémia. 

 

 

8.1. AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS BIOQUÍMICOS E FISIOLÓGICOS 

 

A Farmácia do Cavaco disponibiliza aos seus utentes a determinação de uma série de 

parâmetros fisiológicos e bioquímicos. Assim, de forma gratuita, o utente pode dirigir-se à 

farmácia para medição e controlo da pressão arterial, do seu peso – estando também disponível 

uma balança adaptada a bebés, e do índice de massa corporal (IMC). A avaliação da tensão 

arterial é fundamental para o autocontrolo da hipertensão e no despiste do risco cardiovascular, 

sendo o serviço mais solicitado pelos utentes. Os valores de referência para uma tensão arterial 

normal variam de 120-129 mmHg (tensão arterial sistólica) e 80-84 mmHg (tensão arterial 

diastólica) [22].  

Está também disponível o controlo de parâmetro bioquímicos como a medição capilar 

de glicemia, colesterol total, triglicerídeos e ácido úrico, realizando-se também testes de 

gravidez, por deteção da hormona gonadotrofina coriónica humana na urina.  

A determinação da glicémia é importante no controlo da Diabetes e identificação 

precoce destes doentes, de modo a prevenir ou atrasar as complicações da doença. Os valores 

de referência da glicémia em jejum estão compreendidos entre 70-100 mg/dl. Já numa avaliação 

ocasional ou pós-prandial, a concentração de glicose deverá estar abaixo dos 140 mg/dL, caso 

contrário verifica-se uma situação de Diabetes ou intolerância reduzida à glicose [23]. 

O colesterol e os triglicerídeos constituem fatores de risco para a doença aterosclerótica, 

aumentando o risco de patologia cardiovascular. As determinações do colesterol podem ser 

efetuadas a qualquer hora do dia, dado que a ingestão de alimentos pouco influencia os valores. 
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No entanto, para uma determinação mais rigorosa, recomenda-se um mínimo de nove horas de 

jejum. O resultado deve encontrar-se abaixo dos 190 mg/dL [24]. Por sua vez, os níveis de 

triglicerídeos no plasma são muito afetados pela ingestão de alimentos, recomendando-se a sua 

determinação após um jejum de doze horas. O valor obtido deve ser inferior a 150 mg/dL [24]. 

 Existe uma grande procura por este tipo de serviços, tanto numa perspetiva de rastreio 

como para verificação da eficácia de uma terapêutica ou medida não farmacológica previamente 

instituída. A crescente prevalência de doenças como a hipertensão arterial, diabetes mellitus e 

hipercolesterolemia, que constituem fatores major de risco cardiovascular, contribui também 

para um maior controlo destes parâmetros. Os resultados destas determinações são comentados 

e discutidos com o utente, sendo-lhe fornecido um registo escrito dos mesmos, promovendo 

assim um seguimento e controlo dos parâmetros mais eficiente. Importa realçar que, nos 

momentos de realização deste tipo de testes, o farmacêutico tem a oportunidade de comunicar 

de forma mais privada com o doente, podendo recolher informações essenciais à interpretação 

dos resultados obtidos. Adaptados a cada situação, são fornecidos os conselhos e medidas não 

farmacológicas adequadas por forma a prevenir o aparecimento de futuros problemas e 

promover a melhoria do estado de saúde do utente. 

 

 

8.2. ADMINISTRAÇÃO DE VACINAS E MEDICAMENTOS INJETÁVEIS 

 

A Farmácia do Cavaco possui TF/farmacêuticos com formação necessária à 

administração de vacinas e medicamentos injetáveis. Este serviço possibilita uma maior 

comodidade ao utente, que pode realizar a administração do injetável logo após a sua dispensa. 

 

 

8.3. PROGRAMA FARMÁCIAS PORTUGUESAS 

 

A farmácia do Cavaco é aderente do programa das Farmácias Portuguesas, estabelecido 

pela Associação Nacional das Farmácias (ANF). Este programa permite uma maior fidelização 

dos utentes uma vez que podem trocar os seus pontos, acumulados em cartão, por outros 

produtos e serviços. 
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8.4.  PROGRAMA DE RECOLHA DE RADIOGRAFIAS 

 

A Farmácia do Cavaco participa no programa de recolha e reciclagem de radiografias 

realizada pela Assistência Médica Internacional (AMI), para a recolha de radiografias com mais 

de 5 anos e que já não tenham qualquer valor de diagnóstico. 

Cada tonelada de radiografias dá origem a cerca de 10Kg de prata. A venda de prata 

ajuda a AMI a chegar a pontos do mundo em que a ajuda humanitária seja precisa 

permanentemente e ainda a melhorar ainda mais a assistências que presta aos mais 

desfavorecidos em Portugal. Por outro lado, também ajuda a reciclar um material que é 

constituído por metais pesados e que poluem e contaminam o ambiente [25]. 

 

 

8.5.  PROJETO VALORMED 

 

Este programa consiste na recolha de resíduos de embalagens e medicamentos fora de 

uso, realizada de forma segura e eficaz, com o intuito de contribuir para o uso racional do 

medicamento e para a prevenção de danos ambientais [25]. Os utentes da Farmácia do Cavaco 

estão já muito familiarizados com este projeto, colocando no contentor da VALORMED, que 

se encontra à entrada da farmácia, os medicamentos que já não utilizam. Estes contentores são 

distribuídos e recolhidos pelos fornecedores que fazem a distribuição de medicamentos e 

produtos na farmácia. 

 

 

8.6.  OUTROS SERVIÇOS 

 

A Farmácia do Cavaco, através de acordos com outros profissionais de saúde, possibilita 

o acesso facilitado aos seus utentes de consultas de nutrição e dietética, podologia e 

fisioterapia/osteopatia. 
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CONCLUSÃO 

 

A farmácia é cada vez mais uma peça fundamental no sistema de saúde pela sua 

proximidade com o utente. Muitas vezes, o TF/farmacêutico é o profissional de saúde a quem 

as pessoas recorrem para expor os seu problemas e se aconselharem. O estágio permitiu-me 

compreender a responsabilidade que esta profissão exige. É necessário profissionalismo para 

enfrentar as mais diversas situações, saber estabelecer com os utentes uma relação de confiança 

e destacar-se na procura do bem-estar do utente. 

O meu estágio foi planeado e realizado de forma a integrar-me progressivamente em 

todas as atividades – desde a organização do armazém, à conferência do receituário até, à 

sempre desafiante, dispensa de medicamentos. Percebo também que, aliada à prestação de 

serviços de saúde, são realizadas atividades de gestão e administração de extrema importância, 

que suportam todo o processo de dispensa de medicamentos. Foi uma experiência intensa, física 

e psicologicamente, mas muito positiva e gratificante em todos os momentos. Compreendi o 

valor profissional e pessoal que o contacto com as pessoas pode oferecer. Foram estas que todos 

os dias me proporcionaram os maiores desafios, exigiram de mim uma constante procura do 

conhecimento, uma adequação da minha postura e linguagem e um dever muito grande de 

responsabilidade, competência e dinamismo. 

No que diz respeito ao atendimento ao público, que foi a área mais assustadora e 

estimulante, compreendo agora com maior clareza, que o essencial é a comunicação que se 

estabelece com o utente. A comunicação, ajustada e adaptada a cada utente, permite que se crie 

uma relação de confiança entre TF/farmacêutico e utente, que se torna essencial para a prestação 

de cuidados farmacêuticos. Percebi que às vezes, tão importante como dispensar medicamentos 

é saber ouvir os utentes, tão importante como dizer-lhes que têm a pressão arterial elevada, é 

perguntar-lhes se aconteceu alguma coisa que o justifique, e assim, criar condições, para fazer 

de nós profissionais de farmácia, veículos ativos na melhoria das condições de saúde dos nossos 

utentes. 

Ao longo destes meses tentei integrar-me da melhor forma possível na equipa de 

trabalho da Farmácia do Cavaco, de maneira a aprender cada vez mais com eles e criar um bom 

ambiente de trabalho. 

Na minha opinião, atingi todos os objetivos propostos, pelo facto de ter conseguido 

passar pelas diversas áreas da farmácia e não me posicionar só como observadora mas também 

como parte integrante da equipa, participando nas tarefas diárias. Adaptei-me facilmente ao 
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sistema informático e à organização da farmácia e esforcei-me sempre por aprender mais com 

toda a equipa de trabalho. 

Sinto que este estágio me permitiu adquirir bases essenciais para cumprimento da minha 

futura profissão e despertou a vontade de realizar formações nos mais variados campos da 

atividade farmacêutica. Levo comigo a certeza de seguir o exemplo daqueles com quem tive o 

maior gosto e o prazer de aprender. 
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ANEXO A – Organização da Farmácia do Cavaco 

 

1.1. Fachada 

 

 
 

1.2. Área de atendimento ao público 

 

1.3. Gabinetes de atendimento personalizado 
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1.4. Gavetas telescópicas                                               1.5. Zona de receção de encomendas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.6. Armazém de medicamentos e outros produtos de saúde 
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ANEXO B - Apresentação do Sifarma 2000® 

 

1.7.  Apresentação do Sifarma 2000® (A) e funcionalidades no menu ‘Atendimento’ (B) 

 

1.8. Exemplo de “Ficha do Produto” no Sifarma 2000® 

 

 

 

 

 

  

     A      B 
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ANEXO C – Exemplo de uma guia de remessa/fatura de uma encomenda 
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ANEXO D - Guia de Requisição de Medicamentos Psicotrópicos 
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ANEXO E - Nota de Devolução de Medicamentos ou Produtos Farmacêuticos 
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ANEXO F - Modelos de Receitas aprovadas pelo Decreto-Lei 15700/2012, de 30 

de novembro 

 

1.9. Receita médica materializada da prescrição por via eletrónica e guia de tratamento 

 

 

 

1.10. Receita médica renovável materializada da prescrição por via eletrónica e guia de 

tratamento 
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1.11. Receita médica manual 
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ANEXO G – Verbete de Identificação de Lote 

 

 


